
PRA N­O DIZER QUE N­O FALEI DA FUNAI
Por que os servidores da Funai estão mobilizados há um ano?

A Fundação Nacional dos Povos Indtgenas tem a missão de promover e proteger os direitos dos
mais de 305 povos que vivem no Brasil. Estão dentre
suas tantas atribuiç}es, o monitoramento e a
proteção de quase 13% do territyrio nacional; a
demarcação das terras indtgenas, a mediação e a
interlocução entre indtgenas e a sociedade não
indtgena e a promoção do desenvolvimento produtivo
ptnico e tradicional; o que não seria posstvel sem a
competrncia tpcnica da equipe que trabalha na
instituição.

Apys as tragpdias que escancaram a dura
realidade do trabalho indigenista - as mortes de
Bruno, Dom e Maxciel - o Brasil e o mundo puderam

ver que a instituição sobrevive às custas da atuação de pouqutssimas pessoas que colocam suas
vidas em risco todos os dias, trabalhando sem estrutura e segurança adequadas e com uma das
piores remuneraç}es do serviço p~blico federal.

As ppssimas condiç}es de trabalho se somam aos riscos de enfrentar os ataques sofridos
pelos povos assistidos pela FUNAI, uma vez que as comunidades indtgenas são alvos de
preconceitos, insegurança alimentar e violrncia contra seus territyrios e modos de vida - podendo,
inclusive, chegar a condiç}es extremas, como o genoctdio do Povo Yanomami.

A natureza do trabalho da Funai envolve
proteção territorial para interrupção de invas}es, com
participação em operaç}es contra grupos de
desmatadores, garimpeiros, traficantes e pescadores
ilegais; atuação diante de ataques violentos e letais às
comunidades indtgenas; recuperação de cart}es de
beneftcios sociais retidos; negociaç}es para
desobstrução e desocupação de rodovias, ferrovias e
canteiros de obra; aç}es em contextos de fronteira;
mediação de reintegraç}es de posse; participação e
coordenação de grupos de trabalho de identificação e
delimitação de terras indtgenas, desintrusão de
territyrios tradicionais ocupados por não indtgenas e
manifestação no licenciamento ambiental quando este
afeta indtgenas. (Conforme Oftcio
CUT/CONDSEF/FENADSEF/SINDSEP-DF, de 28 de
junho de 2022).

Na foto, operação em 2019 desmantelou garimpo e destruiu 60 balsas no Vale do Javari.
Esta foi a ~ltima operação realizada na região pelo indigenista Bruno Pereira.

Servidores da FUNAI trabalham em articulação conttnua com instituiç}es p~blicas e privadas
e supervisionam se indtgenas são respeitados nas suas tradiç}es e crenças enquanto recebem
ofertas de sa~de, educação, infraestrutura e assistrncia social; o que demonstra que a FUNAI atua,
na prática, como uma agrncia tanto reguladora quanto executiva da polttica p~blica indigenista.

No entanto, a instituição que deveria ser considerada um patrim{nio de valor incalculável
para o fortalecimento do Estado brasileiro junto aos povos indtgenas, enfrenta a invisibilidade, o
sucateamento e a insegurança.



A fragilidade da FUNAI reflete o descaso do pats com os Povos Originários e com os
servidores do yrgão, comprovado pela realização de
apenas 03 concursos p~blicos em quase 60 anos e
pela ausrncia de estruturação da carreira
indigenista. Esse descaso gerou o esgotamento do
corpo tpcnico da FUNAI e a evasão de quase 30%
de indigenistas nos ~ltimos 13 anos.

Um concurso p~blico prevendo 502 vagas
para a FUNAI foi autorizado e pode ocorrer ainda em
2023. Essa medida p muito importante para iniciar a
recomposição de pessoal do yrgão, porpm, sem
aprovação do Plano de Carreira Indigenista, esse
recurso não será suficiente para manter novos servidores.

Quem ingressa na FUNAI não encontra condiç}es de trabalho compattveis com as complexas
atividades dos cargos e nem direitos já garantidos a algumas categorias do serviço p~blico; a exemplo
de poder de poltcia administrativa; prazos regulares para rotatividade de postos de lotação, concessão
de banco de horas, alpm de adicionais noturno, de fronteira, de insalubridade e de periculosidade.

AV eQWLdadeV UeSUeVeQWaWLYaV dRV VeUYLdRUeV da FXQaL cRQVeJXLUaP R aJeQdaPeQWR de
XPa UeXQLmR SaUa R SUy[LPR dLa 24 de PaLR QR MLQLVWpULR da GeVWmR e da IQRYaomR eP
SeUYLoRV P~bOLcRV (MGI). Li, a SURSRVWa de POaQR de CaUUeLUa IQdLJeQLVWa eVWi eP aQiOLVe Ki
WUrV PeVeV. SeUYLdRUeV dR yUJmR UeLYLQdLcaP TXe a UeXQLmR cRP R MGI WeQKa cRPR UeVXOWadR
XP cURQRJUaPa TXe JaUaQWa R eQYLR da SURSRVWa dR POaQR de CaUUeLUa aR CRQJUeVVR NacLRQaO
eP WePSR VXfLcLeQWe SaUa TXe RV efeLWRV deOa eVWeMaP eP YLJRU a SaUWLU de JaQeLUR de 2024.

A urgrncia da categoria pelo andamento do processo ocorre porque o projeto de Medida
Provisyria ainda precisa tramitar no pryprio MGI, no Ministprio do Orçamento e Planejamento (MPO),
no Ministprio da Fazenda (MF) e na Casa Civil para, finalmente, ir à votação no Congresso Nacional,
de modo a estar conclutdo atp a data limite de entrada na Lei Orçamentária Anual - LOA, em agosto
de 2023.

³Nys não queremos que os trabalhadores da
FUNAI sejam tratados como trabalhadores de
segunda categoria. Por isso a gente vai cuidar
do plano de carreira de vocês com muito
carinho´. Lula da Silva, 28 de abril de 2023

A e[SecWaWLYa da caWeJRULa p TXe a SURPeVVa de cULaU R POaQR de CaUUeLUa IQdLJeQLVWa,
feLWa SeOR PUeVLdeQWe LXOa QR ~OWLPR AcaPSaPeQWR TeUUa LLYUe, VeMa cRQcUeWL]ada SeOa MLQLVWUa
dR MGI, EVWKeU DZecN. A cRQTXLVWa VeULa LQpdLWa e UeSUeVeQWaULa RXWUR PaUcR SaUa R OeJadR de
LXOa eP UeOaomR j SROtWLca LQdLJeQLVWa QR SatV, cRPR RcRUUeX cRP a cULaomR dR MLQLVWpULR dRV
PRYRV IQdtJeQaV. DR cRQWUiULR, VeUYLdRUeV aOeUWaP TXe a FUNAI VeJXLUi caPLQKaQdR SaUa R
cROaSVR. Quase toda a categoria apoiou o Presidente Lula enquanto resistia ao pertodo mais terrtvel
para o indigenismo no pats, permanecendo em mobilização desde o assassinato brutal de Bruno
Pereira e Dom Philips. Em junho de 2022, uma
servidora da Funai entregou ao então candidato Lula,
o dossir intitulado ³Fundação Anti-indtgena: um retrato
da FUNAI sob o governo Bolsonaro´, produzido por
INA e INESC.


